Ser Universitário – Tudo sobre vestibulares e o mundo da educação.

Acesse Agora!    www.seruniversitario.com.br

ADVÉRBIO

1. DEFINIÇÃO: Advérbio é a classe de palavras que:

a)- do ponto de vista sintático: vem associada ao verbo, ao adjetivo ou ao próprio advérbio, podendo

      inclusive modificar uma frase inteira;

      Ex: O juiz morava longe.  -  O dia está muito calmo. -  Falava muito bem.

             Certamente, você saberá como proceder na hora oportuna.

b)- do ponto de vista mórfico: é invariável;

c)- do ponto de vista semântico: denota circunstância de modo, tempo, lugar, dúvida, intensidade, ne-

       gação, afirmação.

OBS: A maioria dos advérbios modifica o verbo, ao qual acrescentam uma circunstância. Só os de in-

          tensidade é que podem também modificar adjetivos e advérbios.

2. CLASSIFICAÇÃO: Conforme a circunstância ou de acordo com a idéia acessória que exprimem, os

    Advérbios classificam-se em:

· de dúvida: talvez, quiçá, acaso, porventura, certamente, provavelmente, decerto, certo.

· de lugar: abaixo, acima, adiante, ali, aqui, cá, atrás, dentro, fora, lá, perto, longe, algures, alhures, nenhures.

· de modo: bem, mal, assim, depressa, devagar, como, adrede, debalde, pior, melhor (e quase todos terminados em -mente).

· de tempo: agora, hoje, ontem, amanhã, depois, anteotem, já, sempre, amiúde, cedo, tarde, antes, ora, outrora.

· de intensidade:muito, mui, assaz, pouco, bastante, mais, menos, tão, demasiado, meio, todo, demais, nada.

· de afirmação: sim, certamente, deveras, incontestavelmente, realmente, efetivamente.

· de negação: não, jamais, nunca, nada, absolutamente.

3. ADVÉRBIOS INTERROGATIVOS: Usados em interrogações diretas ou indiretas.

    São as palavras: onde? aonde? donde? quanto? quando? como? por que? para que? 

OBS: O advérbio onde pode combinar-se com a preposição a (aonde) e com a preposição de (donde)

          e o uso de cada uma das formas pode ser descrita assim:

Onde:   Indica o lugar em que se situa a ação verbal: Onde você mora?

Aonde: Indica o lugar para o qual se dirige a ação verbal: Aonde você quer chegar?

Donde: Indica o lugar do qual parte a ação verbal: Donde você veio?

	Interrogação Direta
	Interrogação Indireta

	Quanto custa isto?
	Diga-me quanto custa isto.

	Quando voltas?
	Querem saber quando voltas.

	Como sabes isto?
	Ignoro como sabes isto.

	Por que choras?
	Não sei por que choras.

	Para que estudas?
	Pergunto para que estudas.


4. LOCUÇÃO ADVERBIAL: Quando há duas ou mais palavras que exercem função de advérbio tem-

    se a locução adverbial que podem expressar as mesmas noções dos advérbios. É  a  expressão for-

    mada de preposição + substantivo, ligada ao verbo com função equivalente ao do advérbio. Inici-

    am ordinariamente por uma preposição.

· de lugar: à esquerda, à direita, de longe, de perto, para dentro, para fora, por aqui, por ali, por aí...

· de afirmação: por certo, sem dúvida...

· de modo: às pressas, passo a passo, de cor, em vão, em geral, frente a frente, de soslaio, de chofre,

                     de viva voz.

· de tempo: de noite, de dia, de vez em quando, à tarde, hoje em dia, nunca mais, passo a passo, por

                      miúdo.

OBS: Não confundir a locução adverbial com a locução prepositiva. Nesta última, a preposição vem 

          sempre depois do advérbio ou da locução adverbial: Ex: perto de, antes de,  dentro de...

5. GRAUS DOS ADVÉRBIOS: Semelhantemente aos adjetivos, certos advérbios de modo, tempo, lu-

    gar e intensidade são suscetíveis de gradação:

	GRAU  COMPARATIVO
	GRAU  SUPERLATIVO

	igualdade
	superioridade
	inferioridade
	sintético
	analítico

	
	analítico
	sintético
	
	
	

	tão ... quanto
	mais ... que
	melhor que (bem)
	menos ... que
	cedíssimo
	muito cedo

	tão ... como
	mais ... do que
	pior que (mal)
	menos ... do que
	otimamente
	muito bem

	
	
	
	
	longíssimo
	muito longe


OBS: 1. Para indicar o limite da possibilidade, dizemos: “o mais cedo possível”, “o mais longe que

              puder”, “o máximo de vezes”.

          2. Os advérbios bem e mal transformam-se em mel;hor e pior no comparativo (veja-se quadro).

              Ex: Ele escreve melhor que o irmão. Todos aqui vivem pior que na fazenda.

          3. Embora seja uma palavra invariável, o advérbio pode assumir, na linguagem coloquial, fami-

              liar, formas diminutivas que expressam intensidade ou afetividade: cedinho, rentinho, pertinho

          4. Numa seqüência de advérbios terminados em -mente, costuma-se colocar o sufixo apenas no 

              último: Ex: Ele agiu calma e decididamente. Ele falou sábia e calmamente.

          5. Freqüentemente empregamos adjetivos com valor de advérbios: Ex: Ela não conseguiu dormir

              direito. Bem caro pagarás os teus deleites. Ele falou claro. Foram direto ao galpão do sítio.

6. PALAVRAS E LOCUÇÕES NÃO-CLASSIFICADAS (DENOTATIVAS):

    De acordo com a NGB, serão classificadas à parte certas palavras e locuções, outrora consideradas

    advérbios, que não se enquadram em nenhuma das 10 classes conhecidas. Apesar de apresentarem 

    forma semelhante à dos advérbios, a rigor não podem ser consideradas como tais. Elas são analisa-

    das em função da idéia que expressam. São palavras denotativas de...(ou locuções denotativas de...)

· inclusão: até, mesmo, também, inclusive, ainda, ademais, além disso, de mais a mais.

· exclusão:exclusive,menos,exceto,fora,salvo, tirante, senão,sequer, somente, apenas, só, unicamente.

· situação: então, mas, afinal, agora.

· retificação: aliás, ou melhor, isto é, ou antes, digo.

· designação: Eis.

· realce: cá, lá, só, é que, sobretudo, mesmo, embora.

· explicação (ou explanação): isto é, por exemplo, a saber, como.

· afetividade: felizmente, infelizmente.

· limitação: só, apenas, somente, unicamente.

OBS: Na análise dir-se-á: palavra, ou locução denotativa de ....
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PREPOSIÇÃO

1. DEFINIÇÃO: Preposição é a classe de palavras que:

a)- do ponto de vista sintático: liga palavras entre si.

b)- do ponto de vista mórfico: é invariável.

c)- do ponto de vista semântico: estabelece relação de vários sentidos entre as palavras que liga.

Preposição é a palavra invariável que liga dois termos entre si estabelecendo que o segundo depende 

                    do primeiro, ou seja, que o segundo (termos regido - subordinado ou conseqüente) é com-

                    plemento ou adjunto do primeiro (termo regente - subordinante ou antecedente).

	Antecedente
	Preposição
	Conseqüente
	
	Antecedente
	Preposição
	Conseqüente

	Livro
	de  
	Maria
	
	Pensei
	em
	você

	Chegaram
	a 
	Belo Horizonte
	
	Discordo
	de
	você

	Fui
	até
	a esquina
	
	Casa
	de
	Pedro

	termo regente
	
	termo regido
	
	termo regente
	
	termo regido

	subordinante
	
	subordinado
	
	subordinante
	
	subordinado


2. CLASSIFICAÇÃO: As preposições podem ser de dois tipos:

a)- Essenciais: Palavras que sempre funcionam como preposições: a, ante, até, após, com, contra, de, 

                         desde (dês), em, entre, para (pra), perante, por (per), sem, sob, sobre, trás.

b)- Acidentais: Palavras que, além de preposição, podem assumir outras funções morfológicas. Passa-

                         ram a funcionar como preposições, mas são provenientes de outras classes gramaticais

                         (verbos, adjetivos, advérbios): afora, conforme, consoante, durante, exceto, fora, visto,

                         mediante, salvo, segundo, senão, tirante, como, malgrado...

3. LOCUÇÃO PREPOSITIVA: Quando duas ou mais palavras exercem função de preposição.

                                              Em geral são formadas de advérbio (ou locução adverbial) + preposição:

	abaixo de
	acerca de
	acima de
	a fim de
	além de
	antes de

	até a
	ao invés de
	ao redor de
	apesar de
	a respeito de 
	de acordo com

	debaixo de
	defronte de
	defronte a
	dentro de
	depois de
	diante de

	em cima de
	em face de
	em frente a
	em frente de
	em lugar de
	em vez de

	fora de
	junto a
	junto de
	não obstante
	no caso de
	para com

	perto de
	por trás de
	por causa de
	ao lado de
	em virtude de
	a par de

	através de
	em torno de
	longe de
	atrás de
	embaixo de
	a instâncias de

	a despeito de
	devido a
	em atenção a
	a favor de
	sob pena de
	em obediência a


OBS: Numerosos autores não vêem locução prepositiva nas expressões: de sobre, de sob, por sob,

de até  =  Ex: Crianças de até cinco anos não pagam.

por entre = Ex: Passamos por entre a multidão.

para sobre = Ex: O aluno atirou os livros para sobre o armário.

por entenderem que, em tais conjuntos, cada preposição conserva o seu sentido próprio.

4. RELAÇÕES EXPRESSAS PELAS PREPOSIÇÕES:

	1. Assunto: Falou sobre política. Falou de leis.
	15. Origem: Descendo de familia ilustre.

	2. Causa: Morreu de fome. Ser feliz em viver.
	16. Duração: Permaneceu bom por muitos anos.

	3. Companhia: Jantei com ela.
	17. Parte: Ponta da mesa.

	4. Especialidade: Ele formou-se em Medicina.
	18. Pertença: Parafuso de fechadura.

	5. Direção: Olhe para frente.
	19. Classificação: Piano de cauda.

	6. Fim: Trabalha para viver. Pedir em casamento.
	20. Conteúdo: Copo de pinga.

	7. Falta: Estou sem recursos.
	21. Contigüidade: Estar à janela.

	8. Instrumento: Feriu-se com a faca.
	22. Troca: Comer gato por lebre.

	9. Lugar: Moro em Recife. Ir à cidade. Ir para lá.
	23. Favor de: Lutar por alguém.

	10. Meio: Viaja de avião. Comunica-se por gesto
	24. Posição superior: Coloca um pé sobre o outro

	11. Modo, Conformidade: Trajava à moderna.

            Trabalhar com capricho. Viver em paz.
	25. Preço: Caneta de dez reais. Comprar por cinco

                  reais. Vender a vinte reais.           

	12. Oposição: Falou contra nós.Luta com paixões
	26. Movimento: Caminhar até o mar.  

	13. Posse: Vi o carro de Mário.
	                           Andar por um lugar.

	14. Matéria: Era uma casa de tijolos.
	27. Tempo: Viajei durante as férias. Espera de um


                                                                                                   mês. Ir à noite. Dormir até 10 horas.

5. CONTRAÇÃO E COMBINAÇÃO DE PREPOSIÇÕES:

A)- CONTRAÇÃO: É a união de uma preposição com um artigo, pronome ou advérbio com perda ou 

                                 transformação de fonema. 

                                 As preposições “a” “de” “em” “per”, unem-se com outras palavras, formando um

                                 só vocábulo. Quando nessa união há perda de algum fonema, temos a contração:

	a
	de
	em

	a
	+
	a
	=
	à
	de
	+
	a
	=
	da
	em
	+
	a
	=
	na

	a
	+
	as
	=
	às
	de
	+
	as
	=
	das
	em
	+
	as
	=
	nas

	a
	+
	aquele
	=
	àquele
	de
	+
	o
	=
	do
	em
	+
	o
	=
	no

	a
	+
	aqueles
	=
	àqueles
	de
	+
	os
	=
	dos
	em
	+
	os
	=
	nos

	a
	+
	aquela
	=
	àquela
	de
	+
	ele
	=
	dele
	em
	+
	ele
	=
	nele

	a
	+
	aquelas
	=
	àquelas
	de
	+
	eles
	=
	deles
	em
	+
	eles
	=
	neles

	a
	+
	aquilo
	=
	àquilo
	de
	+
	ela
	=
	dela
	em
	+
	ela
	=
	nela

	
	
	
	
	
	de
	+
	elas
	=
	delas
	em
	+
	elas
	=
	nelas

	
	
	
	
	
	de
	+
	este
	=
	deste
	em
	+
	este
	=
	neste

	
	
	
	
	
	de
	+
	estes
	=
	destes
	em
	+
	estes
	=
	nestes

	
	
	
	
	
	de
	+
	esta
	=
	desta
	em
	+
	esta
	=
	nesta

	
	
	
	
	
	de
	+
	estas
	=
	destas
	em
	+
	estas
	=
	nestas

	
	
	
	
	
	de
	+
	isto
	=
	disto
	em
	+
	isto
	=
	nisto

	
	
	
	
	
	de
	+
	esse
	=
	desse
	em
	+
	esse
	=
	nese

	
	
	
	
	
	de
	+
	esses
	=
	desses
	em
	+
	esses
	=
	nesses

	
	
	
	
	
	de
	+
	essa
	=
	dessa
	em
	+
	essa
	=
	nessa

	
	
	
	
	
	de
	+
	essas
	=
	dessas
	em
	+
	essas
	=
	nessas

	
	
	
	
	
	de
	+
	isso
	=
	disso
	em
	+
	isso
	=
	nisso

	
	
	
	
	
	de
	+
	aquele
	=
	daquele
	em
	+
	aquele
	=
	naquele

	
	
	
	
	
	de
	+
	aqueles
	=
	daqueles
	em
	+
	aqueles
	=
	naqueles

	
	
	
	
	
	de
	+
	aquela
	=
	daquela
	em
	+
	aquela
	=
	naquela

	
	
	
	
	
	de
	+
	aquelas
	=
	daquelas
	em
	+
	aquelas
	=
	naquelas

	
	
	
	
	
	de
	+
	aquilo
	=
	daquilo
	em
	+
	aquilo
	=
	naquilo

	
	
	
	
	
	de
	+
	aqui
	=
	daqui
	em
	+
	um
	=
	num

	
	
	
	
	
	de
	+
	ali
	=
	dali
	em
	+
	uns
	=
	nuns

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	em
	+
	uma
	=
	numa

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	em
	+
	umas
	=
	numas


per + lo = pelo      -      per + los = pelos      -      per + la = pela      -      per + las = pelas

Obs: Registrem-se ainda as contrações: coa(com + a) - coas(com + as) - pro(para + o) - pra(para + a)-

         pros (para + os) - pras (para + as) - dentre (de + entre), mais freqüentes na fala popular.

B)- COMBINAÇÃO: É a união de uma preposição com artigo, pronome ou advérbio sem perda de fo-

                                   nema. A preposição “a” combina-se com os artigos e pronomes demonstrativos

                                   “o” “os” e com o advérbio “onde”, dando : ao, aos, aonde

CONJUNÇÃO

1. DEFINIÇÃO: É a classe de palavras que:

a)- do ponto de vista sintático: estabelece relação entre duas orações.

b)- do ponto de vista mórfico: é invariável.

c)- do ponto de vista semântico: estabelece relações de vários sentidos entre as orações que liga.

Portanto, CONJUNÇÃO é uma palavra invariável que liga orações ou termos das orações.

Ex: A. Tristeza e alegria não moram juntas.

       B. Os livros ensinam e divertem.

       C. Saímos de casa quando amanhecia.

Obs: No exemplo A , a palavra “e” liga duas palavras, isto é, dois termos da oração.

         Nos exemplos B e C as palavras “e” e “quando” estão ligando orações.

         No exemplo B, a conjunção “e” liga as orações sem fazer com que uma dependa da outra, sem que a segunda dependa da primeira: por isso a conjunção “e” é coordenativa.

         No exemplo C, a conjunção “quando” liga duas orações que se completam uma à outra e faz com que a segunda dependa da primeira: por isso a conjunção “quando” é subordinativa.

· Portanto, as conjunções dividem-se em coordenativas e subordinativas.
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